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ATENDIMENTO À POPULAÇÃO LGBTQIA+ NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
SAÚDE: UMA REVISÃO NARRATIVA DE LITERATURA

CARE FOR THE LGBTQIA+ POPULATION IN PRIMARY HEALTH CARE: A NARRATIVE LITERATURE REVIEW

ATENCIÓN A LA POBLACIÓN LGBTQIA+ EN LA ATENCIÓN PRIMARIA DE SALUD – UNA REVISIÓN NARRATIVA DE LA LITERATURA

Paulo Rogério Nunes Barbosa  1

RESUMO

Objet ivou-se analisar a literatura c ient íf ica ex istente sobre o atendimento 

da população LGBTQIA+ na Atenção Pr imár ia à Saúde (APS). Trata-se de uma 

rev isão bibliográf ica, do t ipo rev isão nar rat iva de literatura. As bases de 

dados ut il izadas foram BVS, PubMed e Sc ielo, com o uso dos descr itores: 

“Minor ias Sexuais e de Gênero” e “Atenção Pr imár ia à Saúde”. Foram incluídos 

estudos transversais, rev isões nar rat ivas e integrat ivas, estudos ecológicos, 

relatos de exper iênc ia e estudos de caso, publicados entre 2011 e 2022, de 

modo que foram encontrados 15 ar t igos elegíveis para a rev isão. Concluiu-se 

que é necessár io o trabalho de educação em saúde com a soc iedade, além 

da construção e rev isão de polít icas públicas para reduzir as iniquidades 

ex istentes no acesso à saúde dessa comunidade na APS.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze the ex ist ing sc ient if ic l iterature regarding health assistance for the LGBTQIA+ 

populat ion in Pr imar y Health Care (PHC). This is a bibliographic study, spec if ical ly a nar rat ive literature rev iew. 

BVS, PubMed, and Sc iELO were the databases used, along with the fol lowing descr iptors : “Sexual and Gender 

Minor it ies” and “Pr imar y Health Care”. Cross-sec t ional studies, nar rat ive and integrat ive rev iews, ecological 

studies, exper ience repor ts, and case studies published between 2011 and 2022 were included, result ing in 15 

elig ible ar t icles for the rev iew. The conclusion was the need for health educat ion ef for t s for the soc iety, along 

with the development and rev ision of public polic ies to reduce ex ist ing inequalit ies in the access to health care 

for this community within the PHC.

RESUMEN

El objet ivo de este estudio fue analizar la literatura c ient íf ica ex istente sobre la atenc ión br indada a la poblac ión 

LGBTQIA+ en el ámbito de la Atenc ión Pr imar ia de Salud (APS). Se trata de una rev isión bibliográf ica del t ipo 

nar rat iva. Las bases de datos consultadas fueron BVS, PubMed y Sc iELO, ut il izando los siguientes descr iptores: 

“Minor ías Sexuales y de Género” y “Atenc ión Pr imar ia de Salud”. Se incluyeron estudios transversales, rev isiones 

nar rat ivas e integrat ivas, estudios ecológicos, informes de exper ienc ia y estudios de caso, publicados entre 2011 

y 2022. Como resultado, se ident if icaron 15 ar t ículos elegibles para la rev isión. Se concluye que es impresc indible 

promover acc iones de educac ión en salud dir ig idas a la soc iedad, así como construir y rev isar polít icas públicas 

que permitan reduc ir las inequidades ex istentes en el acceso a los ser v ic ios de salud por par te de esta comunidad 

en el nivel de la APS.

INTRODUÇÃO

A população de pessoas lésbicas, gays, t ravest is, 

t ransexuais, queer, intersexuais, assexuais e outras 

siglas e ident idades que integram o mov imento 

LGBTQIA+ é constantemente alvo de discr iminação 

e v iolênc ia. Por conta da não adequação do gênero 

com o sexo ao nasc imento ou com a ident idade 

c isheteronormat iva, esse grupo possui o histór ico 

de vulnerabilidade envolv ido através dos imensos 

preconceitos e est igmas soc iais a que estão 

submet idos¹. 

Nossa soc iedade, rotulada enquanto 

c isheteronormat iva, estabelece que as relações 

heterossexuais sejam v istas como predominantes e 

reguladoras. Isso faz com que todos os que fogem 

desse padrão estejam propensos a receber um 

tratamento pejorat ivo, injusto, inadequado e de 

exclusão, afetando inclusive o acesso dessas pessoas 

aos ser v iços de saúde, como a Atenção Pr imár ia à 

Saúde (APS). 

A APS é considerada como por ta de entrada para 

os usuár ios no Sistema Único de Saúde (SUS) e tem 

como pr inc ípios acolher e promover cuidados em 

saúde a todos aqueles que buscam atendimento². 

Contudo, a questão da LGBTfobia, ou seja, do ódio ou 

da rejeição às pessoas que per tencem a esse grupo 

populac ional , acaba ref let indo no acolhimento e 

no acesso aos ser v iços de saúde, afastando mais 

ainda essa população das unidades de saúde da APS. 

Sendo assim, a população LGBTQIA+ se encontra 

marginalizada nos ser v iços de saúde por causa de 

todo o preconceito e est igma sof r ido, assoc iados à 

falta de capac itação dos prof issionais de saúde e à 

falta de sensibilidade às suas necessidades, levando, 

consequentemente, a ser v iços de má qualidade 

prestados³. 

É notór io que as mulheres lésbicas buscam, 

com menor f requênc ia, por consultas ginecológicas 

do que as mulheres heterossexuais. A assistênc ia 

prestada pelos prof issionais, em muitos casos, é 

insuf ic iente, pouco acolhedora e não direc ionada às 

espec if ic idades das mulheres lésbicas. Isso f ica claro 

quando percebemos a ideia equivocada, que muitos 

prof issionais possuem, de que elas apresentam um 

r isco diminuído para o desenvolv imento de infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs) e de câncer de 

colo de útero. Sendo assim, é de extrema impor tânc ia 

que o atendimento a essas mulheres ocor ra de 

forma ét ica, com prof issionais capac itados e com 

or ientações com foco na diversidade das prát icas 

sexuais 4.

Já as pessoas t ravest is, t ransexuais e t ransgêneros 

ainda representam a parcela com menor v is ibilidade 

dentro da comunidade LGBTQIA+ no Brasil e no mundo. 

No decor rer do ano de 2021, o Brasil cont inuou 
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seguindo sem nenhuma ação para o enf rentamento 

da v iolênc ia t ransfóbica; e permanecendo o país 

que mais assassina pessoas t rans no mundo pelo 

13º ano consecut ivo5,6. Dessa maneira, os direitos à 

saúde das pessoas t rans são v iolados diar iamente, 

v isto que quando tentam acessar os ser v iços de 

saúde não encontram um ambiente acolhedor e 

respeitoso. Todas essas questões contr ibuem para 

a vulnerabilidade em saúde, pois essas pessoas não 

conseguem ter o exerc íc io de direito à saúde7. Faz-

se necessár io enxergar as desigualdades presentes 

no acesso aos ser v iços de saúde e os preconceitos 

adv indos dos própr ios prof issionais ao prestar 

assistênc ia à população LGBTQIA+3.

Embora esse tema esteja se ampliando na 

comunidade c ient íf ica, ex istem poucos estudos sobre 

a melhor ia da assistênc ia à saúde para a população 

LGBTQIA+. Através desse cenár io, o presente 

trabalho busca analisar a literatura c ient íf ica 

referente à assistênc ia dessa população na APS e 

espera provocar pressões para a reformulação das 

polít icas públicas que inter ferem no enf rentamento 

das desigualdades soc iais para o público LGBTQIA+. 

Dessa forma, o objet ivo desta pesquisa é analisar 

a literatura c ient íf ica ex istente relac ionada ao 

cuidado da população LGBTQIA+ na Atenção Pr imár ia 

à Saúde. 

MÉTODOS

Trata-se de uma rev isão bibliográf ica, do t ipo 

rev isão nar rat iva de literatura. De acordo com 

Rother 8, esse t ipo de rev isão consiste na análise, 

por par te do autor, da publicação de ar t igos de 

rev ista impressos, eletrônicos e de liv ros disponíveis 

na literatura sobre um determinado tema, além 

da interpretação e ref lexão cr ít ica pessoal do 

mesmo. Diante disso, o objet ivo desta pesquisa é 

responder à seguinte questão nor teadora : como se 

dá a assistênc ia à saúde da população LGBTQIA+ na 

Atenção Pr imár ia à Saúde?

Para a coleta dos ar t igos, optou-se por selec ionar 

os que foram publicados no per íodo entre 2011 e 

2022 e que trouxessem no texto a temát ica sobre 

o atendimento à saúde da população LGBTQIA+ e o 

aux ílio prestado na APS. Esse recor te foi escolhido 

por conta da pr imeira publicação da Polít ica Nac ional 

de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travest is e Transexuais, no ano de 2011.  

Quanto às bases de dados ut ilizadas nesta 

pesquisa, foram adotadas : a Biblioteca Vir tual em 

Saúde (BVS), PubMed (U. S. Nat ional Librar y of 

Medic ine) e Sc ient if ic Elec tronic Librar y Online 

(Sc ielo), com o uso de descr itores em por tuguês : 

“Minor ias Sexuais e de Gênero” e “Atenção Pr imár ia 

à Saúde”, ut il izando o conect ivo AND. A busca foi 

realizada no per íodo de julho a outubro de 2022. 

Como cr itér ios de inclusão foram adotados os 

ar t igos relac ionados aos estudos transversais, 

estudos ecológicos, estudos de caso, rev isões 

nar rat ivas e integrat ivas e relatos de exper iênc ia. Os 

outros cr itér ios consist iram no per íodo de publicação 

dos ar t igos, entre 2011 e 2022, e que possuíssem os 

descr itores menc ionados no t ítulo e/ou no resumo 

e ar t igos publicados na íntegra que abordassem o 

acesso à saúde da população LGBTQIA+ na APS. Já 

os cr itér ios de exclusão foram os ar t igos que não 

abordaram diretamente o tema e os que apresentaram 

possíveis conf litos de interesse. Diante disso, foi 

feita a seleção dos ar t igos c ient íf icos, seguindo a 

ordem de leitura que consist ia, pr imeiramente, em 

ler o t ítulo e depois o resumo. 

Os dados encontrados foram organizados e 

compilados e também foram apresentados na seção 

Resultados, sendo discut idos os pr inc ipais pontos 

relatados nos estudos após uma leitura cr ít ica e 

ref lex iva.

RESULTADOS

Foram encontrados 15 ar t igos elegíveis para 

a rev isão, sendo todos da base de dados BVS. O 

f luxograma da busca até os resultados para a rev isão 

está explic itado no Quadro 1.

Quadro 1 – F luxograma da Seleção dos Estudos para 

Rev isão

Fonte : elaboração própr ia, 2022.
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Realizou-se a interpretação e a discussão dos resultados, sendo apresentadas as comparações e a análise 

das pesquisas incluídas na discussão. Com isso, os pr inc ipais dados dos ar t igos selec ionados para o estudo 

foram compilados e condensados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Aspectos dos ar t igos incluídos na rev isão

Art igo/autor 

(es)/ano 

publicação

Título   Objet ivos do estudo   Método Conclusão

A³/ Gomes, 

Tesser Junior, 

2022

Exper iênc ias de 

médicos de família 

e comunidade no 

cuidado com a 

saúde de pac ientes 

lésbicas, gays, 

bissexuais, t ravest is 

e t ransexuais

Analisar as 

exper iênc ias dos 

médicos de família 

e comunidade no 

atendimento às 

pessoas lésbicas, 

gays, bissexuais, 

t ravest is e 

t ransexuais na 

Atenção Básica da 

rede munic ipal de 

saúde em uma c idade 

no Sul do Brasil .

Estudo qualitat ivo 

feito com dois 

grupos focais (13 

prof issionais no 

total) , um deles 

const ituído de seis 

médicos de família 

e comunidade 

autodeclarados 

heterossexuais e 

c isgêneros e outro 

grupo const ituído 

de sete médicos de 

família e comunidade 

autodeclarados 

lésbicas, gays, 

bissexuais, t ravest is 

e t ransexuais, em 

julho de 2019.

Os resultados reforçam 

a necessidade de os 

médicos de família 

e comunidade 

conhecerem 

espec if ic idades 

das populações 

lésbicas, gays, 

bissexuais, t ravest is e 

t ransexuais. Sugere-

se que a temát ica da 

saúde das populações 

lésbicas, gays, 

bissexuais, t ravest is e 

t ransexuais seja mais 

ensinada nos cursos 

de graduação em 

Medic ina.

B4/Ketzer et al . 

2022

Saúde sexual e 

reprodut iva na 

atenção pr imár ia à 

saúde : relatos de 

mulheres lésbicas

Analisar relatos 

de mulheres 

lésbicas acerca dos 

atendimentos à saúde 

sexual e reprodut iva 

em ser v iços de 

Atenção Pr imár ia à 

Saúde.

Estudo qualitat ivo 

do t ipo exploratór io 

descr it ivo realizado 

em 2019. Dez 

mulheres lésbicas 

expuseram seus 

relatos em duas 

sessões de grupo 

focal , estratégia que 

gerou os dados da 

pesquisa. Esses foram 

submet idos à análise 

de conteúdo do t ipo 

temát ica.

Revelaram-se 

atendimentos 

inf luenc iados por 

estereót ipos de gênero 

e sexualidade, o que 

reduz o acesso a uma 

Atenção Pr imár ia à 

Saúde de qualidade, 

promotora do cuidado 

para a saúde de 

mulheres lésbicas.
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C7/ Thomazi et 

al ., 2022

Ambulatór io T da 

Atenção Pr imár ia 

à Saúde de Por to 

Alegre : polít ica 

pública de inclusão 

e garant ia de direito 

à saúde de pessoas 

t rans

Apresenta como 

objet ivo responder 

às questões relat ivas 

ao pré-atendimento, 

como, por exemplo, 

a forma de marcação 

de consultas; ao 

atendimento; e ao 

pós-atendimento, 

a f im de ver if icar 

se as demandas/ 

expectat ivas/ 

necessidades das 

pessoas estão sendo 

atendidas pelo 

ser v iço prestado pelo 

Ambulatór io T.

Trata-se de um estudo 

de sér ie histór ica 

com recor te em dois 

momentos no tempo, 

com abordagem 

quant itat iva e 

qualitat iva, composto 

de duas etapas 

concomitantes, 

desenvolv idas 

em dois per íodos 

diferentes, seis 

meses e doze meses. 

Para esse ar t igo, 

foi apresentado 

o componente 

descr it ivo dos seis 

pr imeiros meses de 

func ionamento do 

Ambulatór io T.

O Ambulatór io 

T mostra que o 

acompanhamento de 

saúde, carac ter izado 

pela não patologização 

das ident idades t rans, 

é fundamental para 

o Sistema Único de 

Saúde, no qual as 

bar reiras de acesso 

podem ser minimizadas 

ou remov idas para que 

seja possível cuidar da 

saúde de pessoas t rans 

de forma integral na 

APS.

D¹²/Fer reira, 

Bonan, 2021

 Vár ios tons de 

“não”: relatos de 

prof issionais da

Atenção Básica 

na assistênc ia de 

lésbicas, gays,

bissexuais, t ravest is 

e t ransexuais 

(LGBTT)

Analisar relatos 

de prof issionais 

na assistênc ia de 

lésbicas, gays, 

bissexuais, t ravest is 

e t ransexuais na 

Estratégia Saúde da 

Família (ESF) .

Trata-se de uma 

pesquisa qualitat iva 

realizada por meio 

de relatos orais. 

Par t ic iparam 32 

prof issionais que 

atuavam em uma 

Unidade Básica de 

Saúde (UBS) em 

Teresina, P iauí, 

Brasil . A análise 

foi pautada em 

três dimensões : 

reconhec imento, 

redistr ibuição e 

representação.

O estudo mostrou que 

é prec iso inter ligar, 

dentro de um 

mesmo pr inc ípio de 

just iça, o espaço do 

reconhec imento da 

diversidade sexual 

e de gênero (campo 

cultural) , o espaço 

das desigualdades 

atreladas à exploração 

e redistr ibuição de 

recursos (campo 

organizac ional) 

e o espaço de 

representação e 

par t ic ipação das 

populações LGBTT 

(campo polít ico e 

soc ial) , na lógica 

c ircular dos ser v iços 

de saúde.



  ISSN: 1676-8019

146  -  SANARE, Sobral - 2025. Jan.-Jun.;24(1):141-153

E9/Guimarães, 

Lorenzo, 

Mendonça, 2021

Sexualidade e 

est igma na saúde : 

uma

análise da 

patologização da 

diversidade sexual

nos discursos de 

prof issionais da rede 

básica

O presente ar t igo 

tem como objet ivo 

invest igar conteúdos 

est igmat izantes nos

discursos de médicos 

e enfermeiros de 32 

unidades básicas de 

saúde do Centro-Oeste

e Nordeste 

brasileiros.

Foram feitas 

entrev istas 

semiestruturadas 

com 21 médicos (as) 

e 22 enfermeiros (as) 

inser idos (as) em 32 

unidades básicas de 

saúde distr ibuídas 

nas c idades de 

Goiânia, Brasília e 

entorno, Vitór ia da 

Conquista e Salvador.

Os resultados 

permit iram ver if icar 

que para os (as) 

entrev istados(as) 

a ident idade dos 

membros da população 

LGBT está v inculada ao 

conceito de grupo de 

r isco, compreendida 

como uma condição 

causadora de doença 

e t ranstornos 

mentais, além de 

estar assoc iada a 

compor tamentos 

moralmente 

condenáveis.

F¹¹/Guimarães et 

al ., 2020

Avaliação da 

implementação da 

Polít ica Nac ional 

de Saúde Integral à 

população LGBTQIA+ 

em um munic ípio da 

região Sudeste do 

Brasil

Esse estudo tem como 

objet ivo avaliar a 

implementação da 

Polít ica Nac ional 

de Saúde Integral à 

População LGBTQIA+ 

(PNSILGBT) na 

Atenção Básica de 

Saúde e compreender 

o conhec imento 

de enfermeiros 

da ESF acerca da 

diversidade sexual e 

da homofobia.

Trata-se de um 

estudo descr it ivo, 

exploratór io e de 

natureza qualitat iva.

Os par t ic ipantes 

relatam ausênc ia 

ou limitação de 

conhec imento 

sobre a PNAIPLGBT. 

Assim, a falta de 

conhec imento sobre 

o público LGBTQIA+ 

e o despreparo dos 

prof issionais de saúde 

para acolher o público 

em questão resultam 

na restr ição do 

acesso da população 

LGBTQIA+ aos ser v iços 

de saúde, o que 

afeta diretamente na 

realização da Polít ica 

Nac ional de Atenção 

Integral à População 

LGBTQIA+.
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G10/Fer reira et 

al ., 2019

“Não tem essas 

pessoas espec iais na 

minha área”: saúde 

e inv isibilidade 

das populações 

LGBTQIA+ na 

perspect iva 

de agentes 

comunitár ios de 

saúde

O objet ivo do estudo 

aqui apresentado foi 

analisar os sent idos 

atr ibuídos por 

agentes comunitár ios 

de saúde acerca do 

cuidado em saúde 

para as populações 

LGBTQIA+.

O método baseia-

se numa abordagem 

de pesquisa 

qualitat iva, por 

meio de entrev istas 

semiestruturadas 

com 15 agentes 

comunitár ios de saúde 

da Estratégia Saúde 

da Família de uma 

capital no Nordeste 

brasileiro. Os dados 

foram analisados a 

par t ir do método 

de interpretação de 

sent idos.

A atuação 

problemat izadora 

desse trabalho coletou 

relatos, ident if icou 

problemas e questões 

e, consequentemente, 

por intermédio 

das percepções 

dos agentes 

comunitár ios de 

saúde, ident if icou as 

v iolênc ias, negações 

e discr iminações que 

a população LGBTQIA+ 

v ivenc ia nas unidades 

de saúde, espaços 

que dever iam oferecer 

cuidado equânime e 

integral .

H14/Car valho 

Pereira, Chazan, 

2019

O Acesso das 

Pessoas Transexuais 

e Travest is à 

Atenção Pr imár ia à 

Saúde : uma rev isão 

integrat iva

O objet ivo deste 

ar t igo é apresentar 

os resultados de uma 

rev isão integrat iva 

sobre o acesso das

pessoas t rans aos 

ser v iços de saúde 

da Atenção Básica. 

Acesso esse, 

entendido como o 

grau de fac ilidade 

com que as pessoas 

obtêm cuidados em 

saúde.

A rev isão integrat iva 

foi adotada 

como método de 

agrupamento dos 

dados coletados sobre 

o tema proposto. 

Trata-se de uma 

ampla abordagem 

metodológica 

que permite a 

inclusão de estudos 

exper imentais e não 

exper imentais, dados 

da literatura teór ica 

e empír ica sobre 

aquilo que se deseja 

analisar.

Para que haja um 

acesso equitat ivo, 

l iv re de preconceitos 

e de discr iminação, e 

cuidado pautados na 

empat ia e compaixão, 

faz-se necessár io 

incluir a temát ica da 

diversidade sexual e 

de gênero na formação 

dos prof issionais de 

saúde na graduação, 

na pós-graduação e, 

pr inc ipalmente, na 

educação permanente 

daqueles implicados 

aos cuidados das 

pessoas t rans. A APS, 

ao fazer valer seus 

atr ibutos, mostra-

se como o cenár io 

ideal para o cuidado 

longitudinal dessas 

pessoas.
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I15/ Cabral et 

al ., 2019

Assistênc ia de 

enfermagem às 

mulheres lésbicas e 

bissexuais.

Analisar, sob a 

ót ica de mulheres 

lésbicas e bissexuais, 

a assistênc ia de 

Enfermagem em 

Unidades de Saúde da 

Família.

Trata-se de um 

estudo qualitat ivo, 

exploratór io 

e descr it ivo, 

realizado por meio 

de entrev ista 

semiestruturada 

com c inco mulheres 

lésbicas e bissexuais. 

Adotou-se, para 

a análise das 

informações, a 

técnica de Análise 

de Conteúdo, na 

Modalidade Análise 

Temát ica.

Ev idenc iou-se que 

as mulheres não 

foram acolhidas, 

cuidadas e assist idas 

quanto às suas 

necessidades de saúde 

e espec if ic idades. 

Conclui-se que é 

preocupante a falta 

de assistênc ia dos 

prof issionais de 

Enfermagem em 

relação às questões 

das espec if ic idades 

das mulheres lésbicas 

e bissexuais.

J16/ Montec inos, 

Silva, 2019

Percepc ión de 

personas de 

or ientac íon 

homosexual respecto 

del enfoque hac ia 

la diversidad 

sexual ut il izado en 

atenc ión pr imar ia de 

salud Valdiv ia, Chile

Descrever as 

percepções de 

usuár ios homossexuais 

sobre a atenção 

prestada no

nível pr imár io de 

saúde na c idade 

de Valdiv ia, no sul 

do Chile, em sua 

abordagem à

diversidade sexual .

Foi realizado um 

estudo qualitat ivo, 

descr it ivo. As 

informações foram 

coletadas por 

meio de entrev ista 

semiestruturada 

e processadas por 

meio da análise de 

conteúdo.

Ficou clara a 

necessidade de 

gerar mudanças 

em nosso sistema 

público de saúde, que 

deve enf rentar sua 

complex idade cultural 

e inst ituc ional por 

meio de ações que vão 

além da mera formação 

de pessoal de saúde. 

Essas mudanças devem 

par t ir das autor idades

governamentais, 

adaptando 

transversalmente 

o modelo de 

saúde da família 

e implementando 

programas de 

saúde espec íf icos 

que contemplem a 

diversidade sexual .
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K13/Silva, 

F inkler, P ires, 

2019

Representações 

soc iais de 

trabalhadores da 

Atenção Básica à 

saúde sobre pessoas 

LGBTQIA+

O objet ivo desta 

pesquisa bioét ica 

foi compreender as 

representações soc iais 

dos t rabalhadores 

da Atenção Básica à 

Saúde sobre pessoas 

LGBTQIA+, par t indo-

se da premissa que 

podem atuar como 

bar reiras de acesso às 

ações e ser v iços.

Foram entrev istados 

15 trabalhadores (as) 

da rede de 

F lor ianópolis/SC. Os 

dados coletados foram 

qualitat ivamente 

analisados à luz 

da Teor ia das 

Representações 

Soc iais, por meio da 

análise temát ica de 

conteúdo.

Os resultados 

revelaram que as 

representações soc iais 

dos t rabalhadores 

estão baseadas em 

valores religiosos 

conser vadores, 

compreendendo as 

pessoas em questão 

a par t ir de uma ideia 

de promiscuidade, 

de r isco a infecções 

sexualmente 

transmissíveis, 

de estereót ipos, 

e entendendo a 

sua sexualidade e 

ident idade de gênero 

como incor retas, 

determinadas 

biologicamente 

ou, ainda, como 

ant inaturais, sujeitas 

a uma questão de 

escolha pessoal .

L17/ Oliveira et 

al ., 2018

Ser v iços de saúde 

para lésbicas, 

gays, bissexuais e 

t ravest is/transexuais

Analisar, sob a ót ica 

de prof issionais 

da Equipe Saúde 

da Família, o 

acesso de Lésbicas, 

Gays, Bissexuais e 

Travest is/Transexuais 

às Unidades Básicas 

de Saúde da Família.

Trata-se de estudo 

quant i-qualitat ivo, de 

campo, exploratór io 

e descr it ivo. Compôs-

se a amostra pela 

técnica snowbal l com 

54 prof issionais, 

ut il izando-se de 

quest ionár io, 

roteiro de entrev ista 

semiestruturada e a 

Técnica de Assoc iação 

Liv re de Palavras.

Mostrou-se que os 

prof issionais percebem 

as pessoas LGBTQIA+ 

como seres humanos 

merecedores de acesso 

igual nos espaços da 

ESF tanto que dispõem 

de acesso aos exames 

sorológicos, testes 

rápidos, consultas 

e insumos para a 

prevenção de ISTs.
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M18/Gahagan, 

Subirana-

Malaret,  2018

Improv ing 

pathways to 

pr imar y health care 

among LGBTQIA+ 

populat ions 

and health care 

prov iders : key 

f indings f rom Nova 

Scot ia, Canada

Explorar as bar reiras 

percebidas para 

a APS, conforme 

ident if icadas 

entre uma amostra 

de indiv íduos 

ident if icados 

como Lésbicas, 

Gays, Bissexuais, 

Transgêneros e 

Queer (LGBTQIA+) 

e prestadores de 

ser v iços de saúde na 

Nova Escóc ia, Canadá.

Os dados da 

comunidade LGBTQIA+ 

foram coletados por 

meio de uma pesquisa 

anônima on-line e 

fechada.

As pr inc ipais 

descober tas indicam 

a necessidade de 

cont inuar melhorando 

os caminhos para 

a APS entre as 

populações LGBTQIA+, 

espec if icamente em 

relação ao treinamento 

adic ional e apoios 

relac ionados para os 

prof issionais de saúde 

que trabalham com 

essas populações.

N19/Belém et al ., 

2018

Atenção à saúde 

de lésbicas, gays, 

bissexuais, t ravest is 

e t ransexuais na 

estratégia saúde da 

família

Analisar a atenção 

à saúde prestada 

à população de 

Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travest is 

e Transexuais na 

Estratégia Saúde da 

Família.

Estudo qualitat ivo 

desenvolv ido em 

junho de 2014 com 

12 enfermeiros, 

no inter ior do 

Ceará, Brasil , por 

meio de entrev ista 

semiestruturada.

A atenção à saúde 

prestada à população 

de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travest is 

e Transexuais 

na Estratégia 

Saúde da Família 

ex ige mudanças 

paradigmát icas desde 

o âmbito teór ico-

organizac ional até as 

relações de cuidado em 

saúde ex istentes.

O20/Cele, Sibiya, 

Sokhela, 2015

Exper iences of 

homosexual pat ient s ’ 

access to pr imar y 

health care ser v ices 

in Umlaz i, KwaZulu-

Natal .

O objet ivo do 

estudo foi explorar 

e descrever as 

exper iênc ias 

de pac ientes 

homossexuais 

ut ilizando os ser v iços 

de Atenção Pr imár ia 

à Saúde (APS) em 

Umlaz i na prov ínc ia 

de KwaZulu-Natal 

(KZN).

Foi realizado um 

estudo qualitat ivo, 

exploratór io, 

descr it ivo, de 

natureza contextual . 

Foram realizadas 

entrev istas 

semiestruturadas com 

12 par t ic ipantes. Os 

achados desse estudo 

foram analisados ​​por 

meio da análise de 

conteúdo.

Os par t ic ipantes 

v ivenc iaram 

preconceito e 

compor tamento 

homofóbico durante a 

ut il ização das clínicas 

de APS em Umlaz i, o 

que cr iou uma bar reira 

para a ut il ização dos 

ser v iços de saúde 

localizados lá.

Fonte : elaboração própr ia, 2022.

DISCUSSÃO

É fato que a comunidade LGBTQIA+ vem sof rendo ao longo da histór ia com diversas formas de preconceitos 

e discr iminação. Mesmo que ao longo do tempo a nossa soc iedade venha reiv indicando mais direitos para todos 

que estão fora do padrão heteronormat ivo, ainda há muita luta a ser feita para a garant ia dos direitos humanos 

básicos. 
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A Assoc iação Amer icana de Psiquiatr ia (AAP), 

até o iníc io dos anos 1940, e a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), até o começo dos anos 1990, 

consideravam a homossexualidade como uma doença3. 

As pessoas t rans foram consideradas pela OMS como 

por tadoras de transtorno de ident idade de gênero 

até 20187. Com as reiv indicações de mov imentos 

soc iais, essas questões foram avançando ao longo 

dos anos. Em 2008, a 13ª Conferênc ia Nac ional de 

Saúde abordou pela pr imeira vez a or ientação sexual 

e a ident idade de gênero na análise da determinação 

soc ial de saúde no Brasil e, em 2011, o Ministér io 

da Saúde publicou a Polít ica Nac ional de Saúde 

Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travest is e 

Transexuais (PNSILGBT)9. 

Dev ido à or ientação sexual e ident idade de 

gênero terem sido consideradas impor tantes 

determinantes soc iais de saúde, é impresc indível 

que sejam abordadas essas def inições neste estudo. 

A or ientação sexual é def inida como a capac idade 

de ter, sent ir ou desenvolver atração e/ou relação 

emocional , afet iva ou sexual por outras pessoas, 

podendo ser classif icada em homossexual (quando 

pessoas do mesmo gênero atraem-se), heterossexual 

(pessoas de gêneros opostos atraem-se), bissexual 

(atração por ambos os gêneros) e assexual 

(exper imenta pouca ou nenhuma atração). No 

entanto, ident idade de gênero refere-se à expressão 

de uma ident idade construída a par t ir de como a 

pessoa se reconhece e/ou se apresenta, que pode 

cor responder ou não ao seu corpo biológico3. 

Apesar de ter s ido obser vado um maior 

reconhec imento da diversidade sexual e de gênero 

nas pautas das polít icas públicas que foram 

implementadas pr inc ipalmente durante o governo dos 

ex-presidentes Luiz Inác io Lula da Silva (2003-2011) 

e, poster iormente, de Dilma Roussef f (2011-2016), 

o que foi obser vado durante a leitura de ar t igos 

c ient íf icos para a construção deste estudo é que 

essa população ainda apresenta muitas dif iculdades 

na assistênc ia à saúde nos ser v iços de saúde10. 

Um estudo realizado com enfermeiros que 

trabalham em Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

em um munic ípio do estado do Espír ito Santo 

chegou à conclusão de que há falta de est ímulo e 

conhec imento sobre o público LGBTQIA+11. Já um 

estudo feito numa c idade na região Sul do Brasil , 

com médicos de família e comunidade, cuja metade 

dos entrev istados per tenc iam à sigla LGBTQIA+ 

e a outra metade não, demonstrou que ambos os 

grupos apresentavam dif iculdades com a temát ica 

LGBTQIA+3. Isso demonstra a falta de incent ivo em 

abordar essas questões durante a formação acadêmica 

desses prof issionais. 

Uma pesquisa de abordagem qualitat iva feita 

com prof issionais de diversas áreas numa UBS na 

c idade de Teresina, no P iauí, revelou que não há 

reconhec imento das necessidades, espec if ic idades 

e situac ionalidades das populações LGBTQIA+ por 

par te dos func ionár ios12. Por não serem reconhec idos 

pelas par t icular idades que cada letra da sigla possui, 

essas pessoas perdem em qualidade de atendimento. 

Outro estudo realizado numa capital do Nordeste 

brasileiro entrev istou agentes comunitár ios de 

saúde (ACS) da Estratégia Saúde da Família (ESF) e, a 

par t ir dos relatos coletados por esses t rabalhadores, 

foi possível ident if icar v iolênc ias, negações e 

discr iminações que são v ivenc iadas por parcelas 

das populações LGBTQIA+ nas própr ias unidades de 

saúde, cujos espaços dever iam oferecer um cuidado 

em saúde mais equânime e integral10. 

Já os resultados de uma pesquisa bioét ica 

elaborada em uma UBS na região de F lor ianópolis-

SC revelaram que as representações soc iais dos 

t rabalhadores estão for temente baseadas em 

valores religiosos conser vadores e normas impostas 

externamente, compreendendo as pessoas em 

questão a par t ir de uma ideia de promiscuidade, 

de r isco a infecções sexualmente transmissíveis, 

de estereót ipos, e entendendo sua sexualidade e 

ident idade de gênero como incor retas, determinadas 

biologicamente ou, ainda, como ant inaturais, 

sujeitas a uma questão de escolha pessoal13. Esse 

achado não surpreende, v isto que v ivemos numa 

soc iedade heteronormat iva, machista, LGBTfóbica e 

que possui um profundo cunho religioso conser vador.

No que se refere às mulheres lésbicas, grupo 

de mulheres que se relac ionam sexual e/ou 

afet ivamente com outras mulheres, é possível 

analisar se a ausênc ia de estratégias que promovam 

equidade em saúde está relac ionada ao r isco elevado 

a cer tos agravos, pr inc ipalmente relac ionados à 

saúde sexual e reprodut iva4. Numa capital do Sul do 

Brasil , foram entrev istadas mulheres lésbicas acerca 

dos atendimentos à saúde sexual e reprodut iva em 

ser v iços de Atenção Pr imár ia à Saúde. Algumas 

questões que foram abordadas por essas mulheres 

foram: v iolênc ia no atendimento, sent imento de 

negligênc ia pelos prof issionais de saúde e falta de 

acolhimento e resolut iv idade das suas necessidades 

de saúde4. Isso demonstra a falta de empat ia e 

de cuidado humanizado e o despreparo de muitos 



  ISSN: 1676-8019

152  -  SANARE, Sobral - 2025. Jan.-Jun.;24(1):141-153

prof issionais da ESF com as mulheres lésbicas. 

Histor icamente, pessoas t rans vêm sendo 

expostas a múlt iplas v iolações de direitos humanos e 

os discursos médico-biológicos apresentam um papel 

fundamental nessa est igmat ização, contr ibuindo 

para a patologização de suas ident idades. Isso é 

v isto inclusive nos ser v iços de saúde, pois quando 

as pessoas t rans tentam acessar esses ser v iços são 

marginalizadas e excluídas7. Essas situações podem 

ocor rer de diversas formas, seja pela não ut ilização 

do nome soc ial , não respeito a sua ident idade de 

gênero ou pela patologização de seus corpos, sendo 

assim, todos esses aspectos já são comuns de 

acontecerem. Isso acaba potenc ializando a situação 

de vulnerabilidade e inv isibilidade na qual essa 

população se encontra na soc iedade.    

A implementação do Ambulatór io T da APS de 

Por to Alegre demonstrou que a não patologização 

das ident idades t rans é de fundamental impor tânc ia 

para o SUS, cujas bar reiras de acesso podem ser 

minimizadas ou remov idas7. Isso f ica mais ev idente 

ainda quando percebemos que a realidade do 

atendimento prestado pelos ser v iços de saúde no 

geral não segue os padrões do Ambulatór io T. 

Num estudo realizado numa UBS do Espír ito 

Santo, percebe-se na fala dos enfermeiros que 

ex iste uma intenção de respeitar o nome soc ial do 

indiv íduo, contudo a ut ilização dessa fer ramenta se 

demonstra mais restr ita e os prof issionais acabam 

por ut il izar o nome de registro11. Isso torna-se mais 

um processo de desrespeito e v iolênc ia ao qual esse 

grupo é submet ido. Nesse sent ido, é de extrema 

impor tânc ia e urgênc ia que o cenár io no qual v ivemos 

seja modif icado e que os pr inc ípios do SUS, como 

a universalidade, integralidade e equidade sejam 

executados por todos os prof issionais de saúde, não 

somente para a população transexual , mas para toda 

a comunidade LGBTQIA+. 

Por tanto, baseando-se nos estudos suprac itados 

f ica ev idente que pensamentos preconceituosos 

v indos de prof issionais de saúde e a falta de 

aprendizado durante a formação acadêmica sobre 

os diferentes aspectos que envolvem o cuidado em 

relação a cada grupo per tencente à comunidade 

LGBTQIA+ potenc ializam a baixa adesão dessas 

pessoas aos ser v iços de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
       

As questões relac ionadas à sexualidade e ao 

gênero são complexas e, além disso, a população 

em geral não discute essas temát icas com tanta 

intensidade e também não busca compreender suas 

par t icular idades. É por isso que esses assuntos 

prec isam ser t rabalhados na soc iedade como um todo, 

v isto que é cada vez mais ev idente a necessidade 

de discut irmos a saúde da população LGBTQIA+. O 

campo da saúde é um espaço potente para a ruptura 

dessa lógica e abordagem preconceituosa. 

É impor tante menc ionar que essa mudança não 

ocor re sem polít icas públicas que promovam maior 

v is ibilidade, melhor ias na qualidade de v ida e um 

cuidado integral e ét ico em saúde. No entanto, 

apenas a ex istênc ia dessas polít icas não garante 

que os prof issionais de saúde ofereçam assistênc ia 

integral , digna e respeitosa a essas populações, 

sendo necessár io também o trabalho de educação em 

saúde.  

Essa é uma luta diár ia que ainda apresenta 

um caminho muito longo para ser percor r ido. 

Contudo, cada prof issional que faz a sua par te 

buscando melhorar o atendimento a essa população, 

entendendo suas par t icular idades e se atualizando 

sobre o tema, contr ibuirá signif icat ivamente para a 

qualidade de v ida e bem-estar do usuár io.
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